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La firma j , RIVEROS S.A.I.C, es una snpresa netamente chilena, 
dedicada exclusivamente a Ia producción de partes y piezas para la 
industria automotriz. Originalmente, desde sus comienzos ai 1946, 
fabricaba principalmente accessories para el mercado de reposición de 
un parque de vehículos que eh aquel entonces era totalmente importado. 

Con la instalación de las primeras armadurias en el pals y a medida 
que se aumentaba el porcentaje de integración de partes y piezas 
nacionales, nuestra industria fue volcando su producción hacia piezas de 
equipo original, llegando éstas en los últimos años a representar el 
100^ de nuestras ventas. Simultáneamente, y con miras a las producciones 
en serie que pudieran eventualmente llevarnos a ima economía de escala y 
reducir asi nuestro nivel de ineficiencia, se buscó la especialización en 
ciertos rubros, planificando las sucesivas ampliaciones y equipamiento en 
esa dirección. 

Es asi que hoy día tenemos dos rubros básicos bien definidos: 

Filtros, que incluye: Filtros de aire en baño de aceite 
Filtros de aire con elemmto seco 
F i l t r o s b l indados de a c e i t e 
Cartuchos f i l t r a n t e s de r epos i c ión 
pa ra f i l t r o s de a i r e , a c e i t e y 
combust ib le 

Sistemas de escape. 
que incluye: Silenciadores 

Tubos de escape 
Tubos de salida 
Soportes, colgadores y bridas 

Para e s t e e s t u d i o de ca so , consideraremos solamente l a s s i g u i e n t e s 
p i e z a s : 

Filtros de aire y 
Silenciadores 

cuya incidencia en el costo total del vehículo armado en Chile es 
alrededor de 0,5^ y 0.8^, respectivamente, segiin el tipo de vehículo. 

/Como es 
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Como es ev i den t e , n u e s t r a i n d u s t r i a es bás icamente una i n d u s t r i a 
de estampado de me ta les y f a b r i c a c i ó n de p i e z a s que , despojadas de todo 
m i s t i c i s m o t e c n o l ó g i c o , son de cons t rucc ión r e l a t i v a m e n t e s imple . S in 
embargo, por e s t a r Intimamente l i g a d a s a l c o r r e c t o funcionamiento d e l 
motor , deben r e u n i r c i e r t a s condiciones de d i s ^ o y a j u s t a r s e a s eve ra s 
normas t é c n i c a s que se de r ivan no solamente d e l t i p o de motor y d e l 
d i seño d e l veh ícu lo mismo, s ino también d e l ambiente en que é s t e va a 
o p e r a r . 

Por e s t a razón y p a r a a d q u i r i r e l r e spa ldo t e c n o l ó g i c o n e c e s a r i o , 
n u e s t r a empresa f i rmó c o n t r a t o s de l i c e n c i a con dos ©ipresas de reconocido 
p r e s t i g i o mundial : 

Para f i l t r o s ; con l a f i r m a F i l t e r w e r k Mann & Hiimmel, G.m.b.H. 

de Ludwigsburg, Alonania Occ iden t a l , una 
anpresa dedicada exclusivamente a l d e s a r r o l l o 
y f a b r i c a c i ó n de f i l t r o s au tomot r i ces e 
i n d u s t r i a l e s de todo t i p o . 

Para s i s t emas 
de escape; ccai l a f i r m a Arvin I n d u s t r i e s I n c . de 

Columbus, I n d i a n a , Es tados Unidos, e l mayor 

p roduc to r de s i s t emas de escape en e l mundo. 

E l c a r á c t e r de e s t a s l i c e n c i a s nos asegura l a más amplia a s i s t e n c i a 
t é c n i c a y máxima e f i c i e n c i a a cua lqu ie r n i v e l en l a f a b r i c a c i ó n de l a s 
p i e z a s que anal izamos en e s t e e s t u d i o . 

Actualmente , n u e s t r o s productos en e s t o s dos rub ros son adqu i r idos 
como equipo o r i g i n a l de f á b r i c a , por l a s s i g u i e n t e s i n d u s t r i a s t e r m i n a l e s 
en C h i l e : 

F i l t r o s de a i r e 

Ford Motor Co. Nissan Motor Ch i l e S.A. 

General Motors Chi le S.A. SAJíAFA ( F i a t ) 

Renaul t Chilena S.A. B r i t i s h Leyland 

S i l e n c i a d o r e s 

Ford Motor Company 

Genera l Motors Chi le S.A. (Chrys l e r ) 
Nissan Motor Chi le S.A, 

/ I n f l u e n c i a d e l 
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I n f l u e n c i a d e l volumen en l a economía de e s c a l a en l a 
f a b r i c a c i ó n de f i l t r o s y s i l e n c i a d o r e s 

Teóricamente, c u a l q u i e r aumento de volumen debe p r o d u c i r un c i e r t o grado 
de economia en l o s cos tos de producc ión . En e l caso que esteimos ana l i zando , 
n u e s t r a i n d u s t r i a ha t en ido aumentos de producción que, s i b i en se 
t r a d u j e r o n en reducc iones de c o s t o , no pueden tomarse como pau ta pa ra 
f i j a r una e s c a l a de economia o e s t a b l e c e r e l punto ópt imo,de su e f e c t o 
sobre l a producción de eslc-e t i p o de p i e z a s debido a l a can t idad de 
v a r i a n t e s que i n f l u y e r o n sobre e l p r o c e s o . Primeramente, e s t o s aumentos 
de volumen obedecieron a pedidos t o n p o r a r i o s p a r a expor tac ión complementada 
que no contaron n i con una programación a n t i c i p a d a n i con \ina segur idad 
de cont inu idad que p e r m i t i e r a l a adecuación de l o s equipos y procesos 
de f a b r i c a c i ó n * En segundo l u g a r , l a s con t inuas a l z a s en e l cos to de 
l a s m a t e r i a s pr imas , e l aumento de l a mano de obra , l a d e s v a l o r i z a c i ó n 
qu incena l de l a moneda, e t c . d e s v i r t ú a n c u a l q u i e r c á l c u l o s e r i o que se 
q u i s i e r a hacer sobre l a n a t e r i a . Las s i g u i e n t e s c i f r a s muestran por l o 
t a n t o , en t é m i n o s g e n e r a l e s , e l e f e c t o d e l mayor volumen sobre e l p r e c i o 
f . o . b . f á b r i c a de f i l t r o s de a i r e y s i l e n c i a d o r e s d u r a n t e l o s años 1967-68-^9« 
Se ha tomado e l p r e c i o prcaaedio por k i l o a manera de u n i f i c a r l o s d i s t i n t o s 
t i p o s de p i e z a s den t ro de cada rubro : 

Afío Unidades 
P r e c i o promedio 
IBip por k i l o 

F i l t r o s de a i r e 1967 3 722 7.17 
1968 , .24 554 5.03 
1969 7 706 4.66 

S i l e n c i a d o r e s 1967 4 456 2.80 
1968 19 390 2.15 
1969 21 084 1.97 

Las economías ob ten idas en e s t e caso fue ron r e s u l t a n t e s de u t i l i z a r 
m a t r i c e r i a más e f i c i e n t e y r e d u c i r t iempos de mano de obra a i e l armado 
y te rminac ión pero s i n i n t r o d u c i r cambios s u b s t a n c i a l e s en l o s equipos 
e x i s t e n t e s . 

/La mayor 



- 4 -

La mayor economia se obtuvo sin duda en la reducción de la 
incidencia de la matricería, cuyo costo en la fabricación de conjuntos 
compuestos de varias partes estampadas juego un papel muy importante 
en la econaaia de escala. Por ejemplo, si estimamos que el costo d&L 
herramental completo para la fabricación de \in silenciador es de 
5 000 dólares, obtenemos la sig)jiente escala: 

Unidades Incidencia Precio promedio Precio total % de incidencia 
por unidad del silenciador de la matricería 

m • 

1 000 5.00 t 13.00 s 18.00 27.7 
5 000 1.00 t 13.00 s 14.00 7.1 

20 000 0.25 t 13.00 13.25 1.9 

Para mayores volúmenes, sería necesario una matricería mucho más 
sofisticada y mucho más costosa, pero, si se considera que su rendimiento 
sería también mucho mayor, y que redundaría,adonás, en un menor costo 
de mano de obra, la incidencia de su costo en el precio de la pieza 
sería en todo caso inferior al De ésto se puede concluir que el 
voliomen mínimo para obtener una econonía de escala significativa por 
costo de matricería sería de 20 000 unidades. 

Sin tíMiar en cuenta otros factores cono la materia prima, insumes, 
mano de obra, fletes, etc., sobre los cuales no disponemos de datos 
comparativos, las economías logradas en las condiciones anteriormente 
expuestas, nos sitúan en el siguiente nivel de ineficiencia con los 
Estados Unidos, tomando como ejemplo un silenciador Falcon (Motor 289) 
equivalente al que fabricamos en Chile: 

Precio neto f.o.b. fábrica en Estados Unidos: 8.56 dólares 
Peso del silenciador: 9 kilos 
Precio en Estados Unidos por kilo: 0.95 dólares 
Precio promedio por kilo en Chile: 1.97 dólares 

Ineficiencia: 2.1 

/Si en 
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Si en las condiciones antes señaladas ha sido posible reducir 
la ineficiencia a niveles que están por debajo de la ineficiencia media 
de país, es indudable que, dadas las condiciones favorables a una 
planificación racional, con un volumen que justifique nuevas inversiones 
en maquinarias y equipos y la posibilidad de contar con materia prima 
a precios internacionalmente conç>etitÍvos, podríamos a corto plazo 
reducir nuestra ineficiencia a niveles regionales o a\m internacionales. 

Origen del mayor volumen para alcanzar 
una economía de escala 

En estas circunstancias y para este estudio de casos, parecería más 
importante investigar cuáles son las posibilidades que se abren a una 
industria como la nuestra de aumentar su volumen de producción a niveles 
adecuados dentro del ámbito nacional, subregional o latinoamericano. 

Mercado nacional 

Para los objetos de este estudio consideraremos como mercado.nacional 
los siguientes sectores: 

1. Las necesidades de la industria terminal chilena. 
2. Las compras de la industria terminal para exportar 

bajo convenios de complementación. 
3. El mercado de reposición, 

1. Las necesidades de la industria terminal instalada en el país 
están limitadas por el total de vehículos que se producen y la variedad 
de marcas y modelos que se arman. Si consideramos que la producción de 
vehículos en Chile para los próximos afios se estima en unas 30 000 
unidades anuales, en el mejor de los casos estamos hablando de series 
de 1 000 a 5 000 unidades, series que a menudo se reducen debido a la 
política que sigue la mayoría de las enç)resas de tener más de un proveedor 
para cada pieza. Aun si se lograra reducir el nüraero de marcas y 
congelar los modelos por periodos más largos, la economía de escala que 
se obtendría serla mínima. 

/2 , Hemos 
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2, Hemos considerado como mercado nacional las compras que realiza 
la industria terminal local para exportación porque, primero, son 
canpras locales en cuya e^qsortación el proveedor no interviene ni goza 
de las franquicias crediticias a las que normalmente tiene acceso el 
exportador y, segundo, porque constituyen moneda de pago de piezas 
importadas que a su vez se consideran nacionales a efectos del porcentaje 
de integración del vehículo. 

Este tipo de intercambio, Chile solamente lo puede realizar con 
países que produzcan componentes de más alta tecnología dentro de la 
región, permitiendo que Chile pague la importación de motores, cajas de 
cambio, etc. con piezas de menor tecnología aparente. Pero esto, como 
es de suponer, trae iwa reacción de los proveedores en dichos países, que 
ven disminuida su propia producción en.la medida que Chile amplía su 
capacidad de.producir una mayor cantidad y variedad de piezas. Como 
una medida de protección al proveedor local,Argentina, por ejenplo, ha 
aceptado hasta ahora que Chile abastezca hasta vin 30^ de sus necesidades 
para cada tipo de piezas. Como la industria automotriz argentina produce 
diez veces más vehículos que Chile, el 30% de sus series constitiiye de 
todos modos un volumen muy interesante para el fabricante chileno, A 
pesar de los esfuerzos de las enpresas terminales en Chile por anpliar 
la gema de piezas para complementación, ésto ha producido un atraso ai el 
cumplimiento de los programas de manera tal, que el saldo pendiente de 
exportación hacia la Argentina de los años 67-63-09 asciende a 
7 600 000 dólares y el programa de intercambio aprobado, pero no realizado, 
para el año 1970 es del orden d© los 8 460 000 dólares. 

Además, varias empresas terminales han iniciado programas de 
ccsmplementaci&i con México y Venezuela, pero su volumen y limitada 
variedad de piezas no abarca todavía las piezas que estamos analizando. 

Las posibilidades que este intercambio ofrece a nuestra industria 
de obtener sustanciales aumentos de voliomen, aunque muy interesantes, son 
también muy inseguras debido a la falta de ordenamiento, disposiciones 
concordantes, y otros factores, tanto políticos como económicos, que 
intervienen en su realización. 

/Mercado de 
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Mercado de reposición 

Para las piezas que.estamos analizando existe un mercado de reposición 
considerable. En el caso de los filtros de aire, éste se deriva 
mayormente al reemplazo del elemento filtrante, el cual no es objeto 
de este análisis. 

El mercado de reposición de silenciadores ofrece buenas posibi-
lidades a la" Industria si se considera su volumen total. Pero, debido 
a la antigüedad del parque y a la gran variedad de marcas y modelos de 
vehículos en circulación, la producción necesaria para abastecerlo no es 
conducente a una economia de escala. Sin embargo, con la armadurla de 
vehículos en el país, se ha ido produciaido en los últimos años vina 
reducción de marcas y modelos que ya empieza a tener un efecto positivo 
sobre la demanda de piezas de reposición. Al mismo tiendo, las snpresas 
terminales conscientes de este problema, han iniciado importantes 
programas de standarización de modelos y unificación de tipos para 
facilitar el intercambio de piezas y el abastecimiento más eficiente 
del mercado de reposición. Es asi, que la Ford en los Estados Unidos, 
por ejenplo, en combinación con nuestra representada Arvin Industries Inc., 
ha logrado reemplazar con nueve tipos de silenciadores los 56 tipos que 
utilizaban como equipo original sus vehículos de los años 1965 al 6Ô. 

Todo esto indica que el mercado nacional de por sí puede contribuir 
en cierta medida a crear las condiciones necesarias para obtener los 
beneficios de tina economía de escala pero, en las condiciones actuales, 
no permite todavía una planificación racional en este sentido. 

Mercado subregional y regional 

Si hablamos en términos de la subregión andina, donde la fabricación de 
componentes automotrices está poco desarrollada, se estarla todavía a 
tionpo de adjudicar la fabricación parcial o total de algvinos items a 
determinados países sin perjudicar mayomente a industiras ya establecidas, 
Pero la tendencia general en la industria automotriz, y particularlmente 
en el tipo de piezas que nos ocupa, es que cada país quiere desarrollar 
su propia fabricación, y no hay duda alguna que, enfrentados con las 
perspectivas de mercado que promete el Pacto Andino, harán todo lo 
posible para acelerar este proceso. 

/Si hablamos 
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Si hablamos en términos de América Latina, la aplicación de 
políticas que pudieran favorecer las economías de escala en la fabri-
cación de piezas de tecnología menor, se hace todavía más dif íci l ya 
que dentro de la región existen tres países con una industria de partes 
y piezas totalmente desarrolladas, las que tendrían que ceder parcial 
o totalmente la producción de ciertas piezas en favor de otras, con el 
consiguiente perjuicio para las empresas establecidas y las inversiones 
ya realizadas. 

Eh la fabricación de partes y piezas del tipo que estamos analizando 
en este caso, la economía de escala sólo podría lograrse a nivel de las 
empresas. Es decir, que las industrias terminales a través de una 
planificación regional o ALALC promueven una complementación industrial 
de este tipo. Esto supone, antes que nada, la armonización de las 
políticas automotrices en todos los países, de manera de lograr la 
mayor standarización posible. Esto significa no solamente que las 
mismas enpresas armadoras est&i en la mayoría de los países, sino 
también que armen los mismos modelos. Por ejemplo, nuestra empresa 
participa en la producción de filtros y silenciadores para complemen-
tación con Argentina, pero las piezas que fabricamos no son sionpre 
iguales a las que producimos para la misma armaduría en Chile, ya que 
no existe una coincidencia de modelos. Es decir, que, estrictamente 
hablando, la economía de escala que este volumen adicional produce, 
no favorece a la empresa en Chile ya que para su modelo local tuvimos 
que desarrollar de todas maneras \ina inatricerla individual para series 
de 1 000 o 2 000 unidades en algunos casos. 

Conclusiones 

1. La economía de escala puede producir efectos significativos en 
la producción de partes y piezas automotrices en la categoría de los 
fi ltros de aire y silenciadores, partiendo de series de 20 000 unidades 
anuales, 
2. El beneficio óptimo se puede obtener solamente contando ccn: 

a) Programas aprobados con la anticipación necesaria para 
permitir \xna planificación racional. 

/b) Seguridad 



- 9 -

b) Seguridad de una con t inu idad a mediano y l a r g o p l azo p a r a 

i n c e n t i v a r l a s i n v e r s i o n e s a d i c i o n a l e s n e c e s a r i a s , 

c) Dispcfnibilidad de materias primas nacionales y/o importadas 
a precios competitivos con los demás países de la regi5n, 

3. El TD lumen necesario se puede obtener a nivel latinoamericano o 
subregional, siempre que se logre: 

a ) La a raon izac ión de l a s p o l í t i c a s au tomot r ices en l o s d i v e r s o s 
p a í s e s , p a r t i c u l a r m e n t e en l o que se r e f i e r e a derechos 
aduaneros , r e q u i s i t o s de o r i g e n , e t c . 

b) La mayor s t a n d a r i z a c i ó n p o s i b l e de marcas y modelos. 
c) Una p l a n i f i c a c i ó n r e g i o n a l coordinada e n t r e empresas y 

gob ie rnos . 

4. Los resultados de la aplicación de econmias de escala al nivel 
propuesto, permitiría a América Latina competir efectivamente en el 
mercado automotriz mundial, abriendo así perspectivas insospechadas 
a la industria de partes y piezas de la región. 
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